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INTERIOR. 
PREÇOS ADIANTADOS. 

Por um anno     IO^OQO 
Por seis mezes......      5Í0OQQ 

Anno III. S.Paulo 5 de Setembro de 1856. N. 4^ 

lici do OrçRUieuto Provlnclnl* 

N. SI. 
Frannseo  Dioeti Pernirit do Vnscnncollns, prosiiUnlo da pr<\vit\cl» de. S. V,M,\1(I, 

0te.    F4Ç0 sdbor a ttiJaa os gous /in6i(an(os que n «sscmbija legUlalivi provincial de- 
cretou, e eu Rsnccionei a lui scguinlo : 

TITULO I. 
Ari. I" O prosidente da pnivincítt á niilorisado a dMpflndor no anno financeiro do 

1' do julho de I8B6 a 30 d» junho do 1857 a quantia du Rs. 640,688535530. 
S V Com a asscmbléu provincial     27,t55ffi200 

A ssiier : 
Sul»idio á 36 deputados : ^    14.515 jj^2fl0 
lodemoisacõo do jornada       3.700^000 
Ordenado aos empregados da seocelaria       3,O80.7TiflO0 
Eipeiliente.  4üOí)>000 
Com taehigraphos o impressa» das discnsüôes. ficando a 

mo» da auembióo aulorisada a contratar a impres- 
são da todos os trabalbos respectivo»       6.460 j&OOO 

27.1S5{7)ãOO 

$ 2* Coma'iecrelaria d'»goTorno       9,200jlSbOOO 
A saber : 

Ordenado e giatilicacão ao olBcisl-maior  1.200]|£)O0O 
Dito e dita a tros oflíctaes a SüO^UOO eada um.  2,400 JlftOOO 
Dito o dila ao oIRcial arehiviats.  800^000 
Dito edita o Ires ainanuenaet a TOOj^OOO cada om... 2,100^000 
Dito a dita ao porteiro  600^000 
Dito e dita ao continuo.  600.;o000 
Expediente  1,000^000 
Gratifioacão a engajados quando necessários  600j^000 

9,200©000 

$ 3* Com 8 aJinitiisiraçÜue arrecadação das rondas,     83,160^000 
A salirr: 

Ordenado o  gratificação  ao   inspcclor da Ihosouraria 
pr..»i,icial  2,000íff)000 

U\U »'. (tiU i\n ^Tnc\uí>iínT í\«it!»\  êflO^píJOO 
GrutilicBçàíi au ibcsouroíro  400^000 
^'•n aofiwl  200^000 
Ordeiiod.i o gratiRcacà» ao conlad.ir  1,600^000 
Dilo o dita 00 «ITicifll maior.  1,200t3>000 
Dito o dilaan follicial  1,000^000 
DtlQ e dita a duus segundos oRiclaní ã SOOv^OOO cada 

»">  1.60026000 
DitH o dito a dous terceiros olÜciacs a 700®00ü cada 

»«• :  1,4003600o 
Dilo e dita ao porteiro da conlndoria  630^000 
Dito o dita  ae oílicial maior da soerciaria da Itiesou- 

""O  I,2003f000 
Ordenado o grntilicacâo a dous amaiiuenses a 600® - 

réis cada um  l.aOOJOOOO 
•Dito o dila ao continuo  400^000 
GratiricacÕo ao srtlliciludor dos reílos  40030000 
Expcdiunto du Ibesouraria o contadnría  A003&000 
Porcenlogem aos colleclorea pelas arrecadações das ren- 

das n 14 por conto umas por outras  6õi&70èOI)000 
Ao tnspectur da alfândega do Santos  6003^000 - 
Ao tbesouroiro respectivo  4002SOOO 
A dous eacriptursrios a 40031)000 cada um  8003DOOO 
Livros para as collectorias o sous expedientes.  430^000 

83,1503&000 

$ i' Coro o cnllo publico     12.293 JI&OSO 
A saber ;    , , .-. 

Ordina^ia e fabrica a 93 igrejas providas de vigários 
e 7 vagas a 28*920 rs  2.8633&080 

FOLHETIM. 
A OüINTA DAS GIESTAS. 

FOX 

Etietme BmuU. 
(CúuUn.ii(M dontauToanltcidiiitU.) 

iwleta Scou tan rorada, coino uma papnula t AFu- 
riantnha apei lou robaitamentu H» milni rio moço, e 

IJT**"" "*" P''"""' " quiBurfe» vamos nnra a 
■Idêa. Monlari-ii na biirrinho, e lnj^ quo chvgur- 
mas Bnossa quiiiin, ruidaremiis em fiiEer com que 
vos restabeleçaig complotamenlp.,.. 

—Dppols.ijuanriu cttivcrdek bum doicançado, cun- 
lar.nas-liíis como fui que... 

7"?'!^ "** enconirasies riesmaiarin > intormmpi'» 
Gabriel, foai o sciiililanle KiiiTi>xarin. fímt cuci- 
tar-VM-lwI) é uma liUturia bem triste ; vamos. 

E levantou^e. Ia recusar o oO^redmuiito do 
burrico, mas smijo-se tito fraco, que iioí du Udo 
toda a cerlmonU. 

Caminharão de va^ar pMio trilho adiante, vinfníi- 
ilo collinas, e valles, alé a aldía de Kouesnani, <|u« 
se nrculia como um ninho de pássaros, por euiru a 
Iblhagem das arvores, í pnuru dislancia do mar. 
A vista dos betios sidos, por oude tunio havia ciii- 
ndo, c tanto oniâra em outro leinpn.Cabrii-l uxiiHti- 
mi-ntou uma viva roainçilo ; mas BVÍ»tanda a aldân 
cslremecco de prazer; uma tugrima cahío ite suas 
palpebrai i descnbrlo-se, o diise com ternura ! 

— Eu leaaúdo.nhl miuhacharaaIdCa I ali, nue 
•u nunca deveria trr deiiadn. Teu P-IÍE, c IroD- 
qtiillo aspecto alegro men roruçSu cançori» de t»r- 
DtentDB, e de misérias. Ah I Taf-fi-me rncniilrur i 
sombra do leus h^iiques algum dureanfo , minha 
amada terra, porque leuho |wuado muilo, em dms 
soDos q'ie de ti mp ausenlei. 

Uarli.n1nha, e Isolei a ouvirão eilu allorufüo.pni- 
lico gemMode um nobre coraçSojfi cxperimenlado, 
ntandoem Gabrifl rlharesdeadmirufãa o ij-iupa- 

jf^'"'' ^^ ^*>^n>nha era situada na entrada 
™ atdea.    Chamava-se a guinla  tias Ghstau porque, 
DCBva nit centro de uma basta copada eta lürroa de 
co^a.que aoredar'drllB fbrroavno psles arbustos- 

Cm breve aht chegarSo. 

ire exercem uma  in- 
taaçites delicadas, e 

O ar dos campos oataetjia. 
niencia beneGca sobre a* ' 
■easíveit. 

NS» ha desgosto por mais tenai que seja, que 
«m parte sa nSo dessipe, ao topra salutar da* bri- 
H) da pátria. '^ 

Gabriel em brave seniio ei>le effetio consolador. 
S»M forçai exhauMai vuliarRo-lhe como por encan- 
tos prnmneo com alegria, quBsi com deltrlo, SUa 
aHCa querida, onde ■ cada passo aviim anlrncoa 
msto aaiif». 

Saltou como um cabiilo, pi'Io meio da quinta bf9> 
pllaleirai comeu como um lobo a campnuia  reTei- 
SBoi em uma palavra, considerou-so luucaniente 

íliü, como Hconiece-nos dtipiiis de estarmos pnr 
muito (i>mpo privadus do Ioda a felicidade. 

Marlaniiiha mnsirava-se lilo boa, e tSo cuida- 
dosa, Isoleta lão viva, e de iSo liello humor!.. 

Um dia no duacahir da lardK,eelando sentado en- 
tre as duas muças, em um banco du pfku, a porta da 
cabana, pedirítn-lha que contasse a sua historia. 

—Ah I dis^e elW, eu Ja me' tinha esquecido de 
meus pnssndrit) íniriinifutns 1 

Um surris:i i|ut> ■:« expandira em seus lábios, de- 
sappureccu no moirait inilantp, e loman-te pensa- 
(ivni 

^VÚB o quvrciB} pois bem, eu obedeço. 
Ki>ni duvida voi recnrdni^ Marianinba, do que 

delenninoii minhn ida á I'BrÍs. Üabeis que depuis 
de ler rerebidii nu ('olli'gio de Qiiimpcr mais ins- 
Irucçün do qtiL'a niiü convinha a priiliüsün quu de- 
via abraçar, lomci giiilo pelas artes, e parlieular- 
mvnlK pula pinlura. Um velho prufVissor de riese- 
nliii, que uic dedicava muilii aiti-íçÜ», tinhuiiiu en- 
sinado a Tiizer uso da pnlhMiu, e dos pincéis; e eii 
pintava assiduoinenteija ><»iliava iniismn com a cnr- 
reira dasnlICH, uma carreira doce, e encantadora 
na appurencia, IOM aspfra H loboriusa na realida- 
de. Com ella sonhovu, repilo : ah ! é a mania de 
todu o moço inalruido encarar u vida, só pi'lo s u 
lodo briliihutc, u aU|ierRicial. Mfu pai, abnsluda 
rendeiro então chauiou'-ina á ano hcrdntle, o rnn- 
tiou.mii a diriTçSo dos trabalhos. Ivu fsltiiiuva 
muito  a  meu pai,  o mo siibuielll u suas iirdeiiti. 

l'orém minhas ocnipoçües por mais siinplices, e 
fáceis quB fiiss^rm , deagostuvüo-mei caiiçuvüo-mo 
profundamente. Apenas podia disp6r d« um ins- 
laniu du liberdade, corria a esrni)di'r"ine no cellei- 
ro du nostm coitiiih^, a qual eu liavIa transformada 
cm oSicina de piulnra. 

Abi, empuuhaiKlo a pnlb<.'(n, u os pincéis traba- 
lhava rm pei|ueiius composições, que eu comiderava 
como verdade ir ii.-i obras prjnins. 

— li erito tildas muito biiiiilac—mesmo, eiclainou 
.Maiianinlia com enlhusiasmo. Uma deisus obras 
primas, que medeiiieB,ab ! eu eslimc-a como a mo- 
nina de meus nllins I 

^Ku lambem desejo possuir uma, disse Isoleta, 
com olhar suppiicantc. 

— Fiz uni juramento de nunca innis pinlur, res- 
pondiíu Cabriel com uni stnriso inelanciilicn. 

—Ora I disse liuleta enlruslecidn—tjue pena ', 
Cabriel conlinueu i 
—Uma clrciinistaiicia veio confirmar mlnba vai- 

dosa presuinpçüu, a respcilo du meu lalenlo. En- 
contrei iiin dia, na praio do mar, um pintor, um 
grande pinlor.que eitndatnacfli'ilo do oceano.(-on- 
segni laval-o ao meu retiro de arlisla, a uiuslrei-llie 
meus pobres esboços. Imprudente! ello (Wlicilou- 
me, e deu-me benevolns ronselhos. Tomei seus elo- 
gios no p£ da leitra t neu coraçBo agilou-se ; minha 
cabeça incandeceu-ie i julguei-mo predestinado 
pnraa gloria.    Dcide  iniü»,  abandonei a guar- 

da dos trabalhos de meus bens, pare redobrar de ai^ 
dor no estudo da piuiuia. 

Eu linha ouvido dizer que o lulenfo era sempre 
venerado, honrado, enriquecido, e n}Io duvidava 
pois ter felizes, e repetidos SUCCVMOS. 

Loucas itiusües, cm que vos ronvurlealeis ! 
listava cont estos ditposiviles, quando vi meu pa- 

succiimbír repentinamente du prxur, pur ter ficado 
arruinado pelo failimenio de uni v<-llio amigo, em 
favor de quem  se linha   Iiironjideradan.ente  em- 
Cunhado. Cliurel nmnrgam nle u morte de meu po- 

re pai ( ^iionlo a |ierdu de meu pa riinonio, rra 
niiiiio d<-tinlereEsado porá incamiuoilar-ine cum is- 
■o. Kesíaherd"de v('ndi'ii.se, as dividas IbrÜa li- 
quidados I mil e (iuíi'JienIU'1 (ranços apenas consti- 
tuirilo mtuhu herança.    iMil e  quinhentos francos I 
■^ra I nfsqiiiiiho pi-culio! Mas aHa liuha eu 9Ü mi- 
nos? Min mo aireditava uui genia ? ■; eatu aominn 
nflo era mnis qne sutlirienlc para que eu piidrsse 
chegar a 1'iiris, e viver alguns m<-?si-» esperando u 
fortuna, e a gloria ? Pnrii pois, cnni B mala ús 
costas, e bastSo nu m£o. Ku me lembro, Marlnni- 
nlia, que vds, e n),T<iii« amigos rus|.'{s no meu Ma- 
fira. .Vtuu coruçau apcrlou-se ilpixendu-vns t po- 
rémerSo tín bellns os oiípcrni çna que para mim 
suiTinoexvooçaudodionle di> uieos puMoí, que nün 
podia HonVer muilo de saudndii de tudu qie deixa- 
va. ChrgueiátniiiluUumn grande cidade radinii- 
tnusooibrin a'inii'smn tempo, ctiría da opulencia, 
eexicssiva miséria:—ihi CKtab.'ls!C)-ine uu muito 
mal—.neiliontc muito di;ilicira. 

Já acnriW de niinh:isquíiui-rn« ilrgpr'udÍB-9s um 
liuui'0 df niiiih» Ihinfe. Tivu o luidart" ile logo li»- 
zer uinn visita uo grande pintor, nue me linha nni- 
■nado cain nssriis elogios. K celieu-me i;oui bon- 
dade ; todavia sobendo que tinha rindo A l'nris jiara 
tentar a rarn-irn das artes, tomou um ar serio, e 
me rtetliiriiii ijiie, aeelle in'evis"e, mio suas aniiua- 
(■'les me inspirartílo o idêa funesta riu mo tornar pin- 
tor, nadn dir-me-liia. Traçou-nii^ cntGo o sinistra 
quadro dn vida do artista, e leriuinuu Bcon=elhon- 
du-mu que vi>llasie h. uiinhu terra- lira u primei- 
ru decepvHu: fui liuirlvel: meu cnrnçn» deapeda- 
çou-se, R des(lz-me em pranto. Temerosi, e uba- 
Itdo.meu primeiro desejo l^>ideseguir ncnns;-lho iln 
piuil...!. :o, mns não sei qne perlidii esliuiulii d;> inen 
i.:::..l'i<,aruljrsuueslores<>iiiçilo: depois exclamei 
ciiiii energia, pegando em meus pínceij i '■ NSo, não 
partirei! tnruar-nie-hei illusiru lambem, ainila que 
tenliu de nbieii.ir meud diaji pelo eicesáu du iTnlta- 
Iho I li puz'me a trabalhar cnm um oliuru espan- 
toso. I^Vaiitava-meao amanhecer, e k noite nHo 
me deitava senão multo tarde, pregcdu diuiile do 
meu ravaleie, ou de minha mezo a desenhar, In- 
crisantemente era combatido pelo desanimo, n a 
esp rança. Julgava algumos vezes miuita pinlura 
eslimavel, porém mniios vezes também achando-a 
odiosa, calcava aos pé* iio dia seguinte o quo Itnha 
acabado na véspera cnm tanto exfurçii. 

Ifm presença das admiráveis producçOes da arte 
antiga, e arte moderna, que abundSo em Paris, cn- 
iiieçnTaacnnheccrtoda a mtnha fraqueza, e toda 

« minha ignorância,    romprehcndi emfim,'que ma 
erSo precisos longos annos de appliraçílo para con- 
Sulr tirar de minlia palheta, honrosos meins de svb- 

slencfa- Mas, ah I «ent fracos recursos diminuflta- 
se a olhas vjstos de dia á dia, apezar de ettrlcla 
economia, que observava em minhas denpezaate 
nSu era pi'ecisit que incuidaste em renoval-ai cm 
breve tempo í Com efl'eilo, depois de um anno 
pouco mais ou menus, o qua me podia soltejar de 
meus mil e quinhentos francos 1 

Nadn, ou quasl nado. Meu futuro annviava-ie 
Icrriveimuute, e eu via horrorlsadu, aproKÍmar-ie a 
miséria. 

A miséria, oli I oSofazeis idéa do que é niberla 
em l'uris \ Em Paria níio acontere cnmo nii cam- 
po, nndc o pidire que lein thme, quando passa, vem 
assenlar-so á mesa das cubanas, e ahi é n>cebida 
romegasallio deixando em sua retirada uma benç&o 
por agradecimento. A miséria, em Paris, accii- 
mula-su uns depnsilos dn niendieidadc ,ou enlEIa nc- 
cul a-se com vergonha i'tn horríveis habilaç.Tes, on- 
de a tbme lhe devora as eniranbus. Neste ultimo 
caso, dallnliüo os homens, matüo-se na escuridUn, 
encobrindo com orgulho selvagem, suas horríveis 
uganius, e depois ninguém duvida, que elle* siic- 
iiiubissem inaiiidni. Nobre, e edificante orgu- 
cllmül... 

Fiquei logo reduzido a ultima extremidade. 
Nenhum do meus quadros se vendia ; parque um 
jininel l.'om, ou nifio é preciso que s^a assignado por 
um nome conhecido, o eu nSo tinha reputaçSo. Em 
vijii, obrigado pela necessidade, ia eu mesmo a0'ere- 
Cer miiiliHH nhrus jielo preço o mais baixn; ninguém 
as queria,ou eniííon)>eiias pmpunliün-me a módica 
soiiima que eu linlia despendido.    Kra pungente! 

E eu toriiiiva a entrar em casa, com a raiva no ce- 
rnçRo, e nrinementu tentado a quebrar tudo na mi- 
nhji iilliiiiiu, a dislruir até o ullimn vestigio de maus 
ingtutos estudos. Mas nSu linlia Torça { logo & cn- 
lera succediaa melancolia t contemplava com do- 
loi-nsa tristeza Iodos its minhiis infrueliiosas compo- 
sições ( parerião-me modeladas cnm grAça, e «entf- 
inen IO, c eu sentia quu as amava, pobres despresa- 
das.apeznrde lodnK as penas que etlas me cnusa- 
riiu. Ah I digo i oin sinceridade, mereciüo um me - 
lliur nrotliimeiito. porque se nüo crün o IVucto de 
mu talentocon-11 minado, criio aomenos a obra de 
uinilal<.uiosuSrFdor, laboiiosu, e talvez já meemo 
hubil. 

— Meu Deob! Meu Deos! exclamon Imleta com- 
iiiovida ald o fundo doeoraçllo, comn desejaria ee- 
ilhecer-vos, e ser rica , muiio ri» ! ter-vofbia 
comprado tudo isso por muls caro qlie me houvesseis 
pedida. 

— E eu, diste Marianinba cem uni accenio ex- 
pressivo, nllo eMar perto de vús, mi>u primo, para 
vus animar, consolar, e para repartir com^nscn mi- 
nhas pequenas economias. Talvez que depois po- 
desH-iifaxer fortuna, 

fContíada.) 



CORREIO PAULISTANO 

Gongrui A vinto doui coatijutores em esorcioio « mais 
dnotio que posaSo ler provimento .'. 

Ofdeoado ao eapellâo e laclirittãa do oollegio.  
Cem BB quatro rostividsdfla do collcgio  
Gralificaçfio ao mestre do capcDa, e urganiala da calhe- 

dral  
IKta ao capellão do Cubatão Jo Saniot  
Com a restividodode S. Jorgo porá sor entregue b ir- 

rnsodade doado j& -.    

8>000»000 
3504^CO0 
]2Ue000 

BOOlffilOOO 
860S>000 

100^000 

12.203^080 

^o1 

$ K* Com a força policial  
A saber : 

loldo aoB ofGoiaea, inforiorea, praças do prct, « ouims 
despesos do corpo    109,248^1SO 
itdo a lOO policiaos, que pôde o goveroA dcElauor na 
proiiacia    íl,9CO3í>Ü0O 

13l.t48d!)15(> 

m.USíOlâO 

§ 6* Com a InslruccOo publica sua inspculnriii gorei u sncroloria.  103,829%97C 
§ 7* Com o jardim publico       2,600;ipUOO 

A saber: 
Gratificação ao inspcctor  2i)0j&0l)0 
DUã ao leitor  SÜO^SOÜO 
Como pessoal, material e concerto d» rrgo d'ngua....      I,81K)^000 

2.500 #000 

§8'''Cam a vaccina  
A sab«r: 

Grattlioação ao cirurgião e ajudante do Taccinador.... 
Dita aosoorelario do direclori»  
Dita ao porteiro  

4404^009 

150;|1>000 
200 3^000 
90jí)000 

4i0;33003 

§ 9' Com a illuminacÃo publico      17,05202)000 
A sabor: 

Cem 203 lampiões á gat, na cipitol      17.053,^000 

§ 10 Com a celhequeso  
, A saber: 

.Com 08 iiidigenas do aldcomento do Itapeva       J,âOO,7f000 
Cem ditos do aldoamento do Botucatú.  8(!0^000 

2,000^000 

2,000^000 

tuba 
§11 Com a GODtinuação das obras da easa da cbaridade de Uba- 

§ 12 Com a conclusão do hospital de Jacareb;  
S 13 Com o seminariu do cducandus da ciJado de Itú  
§14 Com o seminário de meninos da incsma cidade  
§ 16 Com omprogados oposcntudos inclosivè a Aposentadoria do 

actual professor do latim u Trancei do lycèo do laubató  
§ 16 Com a divida passiva  

A saber: 
Conforme a tabeliã n. 12 do balanço        1,737^898 
Conformo os addilomonlos du 4, 12 de morvo, e 2 do 

abril á mesma tabeliã  4(2^ií40 
A' Maria Teixeira do Amaral  72ur000 
A* José Maria Fosquini  133^333 
Ao coronel João Bapiista Ontràa  137^2,15 
A* Joaquim Loureiro do Almeida Mello  78^)35 
A' Felismino Dt-lfín do Andiade e Câmara  137jD600 
Fica o governo aulorisado a mandur pa);ar ao capitão 

Ricardo Leão Sabino o que se Ibo IIUVLT cum» pro- 
fessur do cadeira du latim o francos de Iguapc dopoís 
do liquidada o divide. 

l,6flO'S)000 
3,OU0.T:IO0O 
l.OOOÉOlfO 
1,000{E)000 

8,439© 347 
2,70SJ!f)8ã2 

2,70835852 

1,700*000 

$17 Com a impressão dos papais d» expcdíenlo da secretaria, e 
dos actos do governo,balanços o orçdmentns o o rrlatorio ; contratando 
o governo cum quem molliuros cmilivõns oirixocor  

§ 18 Com   o sustento, vestuário, «uculivn e cundut'(;ãu du presos 
pobres     18,0093)5000 

A saber: 
Na capita!        O.OOOJ&üdO 
Na casa do corruccão        5,00(1^00!) 
Nos outros municípios da proviocia        4,OU0^OOU 

18,000íiít000 

§ 19 GratiBcaçào aos cnKcnlieiros um serviço na protincia      19,3823^&iK 
Comprebondom^se nesta verba os oogenlifiros Elli»!. J. Camnron até 

20 de abril do 18S7, tempo em que termina o contralir dus mesmos 
cum o governo da província. 

S 20 jupprimeato as povoaçolgsda marinba        3,924JSl000 
A saber: 

A' câmara de Santos.  
A* dita de Iguape  
A' dita da Ubaluba      
A' dita de S. Sebastião  
A' dita do Villa Bella  
A' dita de Cananéa '  

2,621 Í!&â00 
295© (tOO 
627©tr00 
329^800 
100^000 

BOÍCOSCO 

3,924«C&000 

PARTE m\mi 

Continua^ 

1' SECçAQ —Rio de Janeiro.—-Miniale- 
rio dos Negocio» do império em ^T ju- 
nho de 18S(i. 

' Illm. o Exm, Sr.—lÜm resposta aoofR- 
elo de V. Ex. n* 80 do 14 do maio ulti- 
mo, com o qual submntto á approvoçã» do 
governo imporial a decisün prufurija por 
V. Ex. em data do 13 do dito mei sobro a 
duviilo que, em conseqüência do uma re 
presentação que se eprcsunton perante a 
jnnla de qualificação do velantH da paro- 
chia do llapotonínüs, se suscitou acerca 
da legalidade, dos trabiilbos da niosma jon 
te, por ser ella presidida por um juz de 
pai, que accumulava u posiu do major du 
esquadrão da guarda nacional; communj- 
co a V. Es. que bom resolvido fora a dilu 
duvida, por quanlu em visto do que dis- 
põe a lei que deu nova t>rganisaC8o a guar- 
da nacional, n' 6!I2 de 19 do «ntnmbro do 
1850 no art. 16 sobre <i qual V. Kx, so 
fundou, não hn incompatibilidade nuquol 
Ia uccumuldçên, mos somente no exercício 
simullaneneo dos rnforidos curgos, deven- 
do ubscrviir-so o que dispõe o citado arti- 
go, que ninnda cessar o serviço do pnsto 
da guarda nacional,* que aliás como V, 
Ex. observa não ostá ainda organisada nn 
referida parocbio, durante o uxnicicio ilu 
cargo de juizdo4>ai, observando-se o mns- 
mo principio a respeito de quaesquerouo 
tros emprrgos ou profissõns cujo oxcrclci- 
se não possa sem inconvenionio accumu- 
lar 00 serviço du guarda nacinual, vislo 
que elle é appiicavel a esses outtos casos, 
como detcrnrina a 2* parle d« já citado 
artigo 16. 

Deos guardoaV. Ex.—Luis Pedreira 
do Couto Ferraz.—Sr. presidente da pro- 
víncia de S. Paulo, 

Rcgiste-se,—Palácio do governo do S. 
Pauiu 4 dejulhodol8ã6.—Vasconcollos. 

Por copia a junta do qualificação de 
llapetininga 6 de julho. 

■EXPEDIENTE DA PnESIDENCIA. 

Dia 27 de agosto da 18S6 • 

Dia 27. 

Ao minisicrio de estrangeiros.—-Acban- 
do-se autorisflda esta presidancia 6 garitii- 
lir na Europa a rospunsubilirludo doK fa- 
zendeiros da província pela importimcia 
do dispendio com transporto da colonos 
quo cncommondarom á qualquer indivi- 
duo «u sociedade, o convindo que bnja 
conhecimento das condições Com que pos- 
são obler'Se as romcssiis di>s mcsmrs colo- 
nos para aqui, esjicciuhncnto das preçnr 
do Havrc Antuérpia Hamburgo o Brrnu-ii, 
rogo a V. ;Ex. em nume dos iniorrssits da 
província quo lenbo a bnnra de adminis- 
trar, 50 sirva pelos meios ã dispusivãi» de 
V. Ex. prcslar-mu os esclarecimentos ne- 
cessários para que scjao divulgados pela 
imprenso. Renovo a V. V.\. os protestos 
de minba distindo considcrotão e perfeita 
estima. 

A» insportor da Ibcsouroria.—Informe 
V. S. sobro a rpquisiçâo quo foi o (eneote 
coronol cnmihandanle do corpo da gniirni. 
cão   fixa no incluso officío datado du bon 
Icm. 

Ao Dr. ínspiíctor geral da instrueção 
publica.—Cummucieo a Vmo. para suu 
ÍntnllÍKi-nria, que nesta data concedi a 
Joaquim Gabriel da Silva Cardoso a du- 
missão quo podo d» lugar de ínspector da 
instrucçãu publica do dislriclodo Xiriricu 
nomeando para u substituir o Gregorio 
Innouencia do Froitas, proposto em seu 
oflicio de 26 do corrente sob n<'250. 

Ao ínspector da Ihusouraria. — llv- 
melto ü V. S. para sua inlolli^üncia o cxo- 
cuçao, a inclusa copia dó aviso cxpedid» 
pela secrelaria do estado dos ni-goi-ios de 
fasenda oin data do 18 do corrente, coni- 
muníoando ter sido nomeado por decreto 
de 3 do dito moz, para o lugar de ínspec- 
tor da alfândega do Aracaju, da província 
de Sergipe, o addido á de Santos. Mercu- 
Uno Eugênio de Sampaio, o qual devorA 
seguir para o seu destino, onde acbará o 
mencionado decreto, mapdando V. S- abo- 
n«r*ll)it para as defpcsas da viagem a aju- 
da du custo do 800^000 rs | 

Ao Ínspector da alfândega de Sanioi.—. 
Recebi o oRicio de Vuic. com data de 28 
do curronte, cobrindo a rolaçSu dos pro^ 
ços correntes dus gêneros de exportação 
nessa praça nu ultima semana. 

Ao ínspector da ibusoufaria.—Rg, 
melto a V. S. para sua inlclllgoncia a 
incluso copia do aviso expedido pela se> 
cretaria do eslnd» doinegoains da guerra 
om data de 16 do corrente determinando 
quo os recrutas que .se julgarem aptos 

' para o soiviço do exercito sejllo lugo jura- 
mentados no coDpo, nu companhia maía 
próximo, recebendo fardamento, maula, 
o esteira, ç voncendo desde esio dia, o res» 
pectivo soldo. 

Ao Ínspector da tbesourario. — Be- 
inetio a V.S. a inclusa portaria expedida 
pela secretaria de estado dos negócios da 
guerra em data de 22 do corrente, dòtcr- 
minando-lbe que remetia a mesma secre- 
taria do estado copins dus assentamentos 
dos cmpiegados civis da repartição do 
guerra, nxislenles nesta piovtncia, envi- 
ando no pilncipio de esda spmestre notas 
dus alt<>rnções quo tiverem havido no se- 
mestre antecedroto, semelhantes as qUe 
cm ts«s ppnchas costuma mandar para o 
tbesouro naiMoual. 

Ao Dr. iiispcct.ir gi-ral da instrueção 
publica.—Ruüpondendo ao oflicio dAVme. 
com data de 26 do curreoto sob n* 248, 
Icnbu a diiflf lhe que resolvi conceder a 
Antônio José Cardos» do Araújo Abran- 
cliüs a dumissãu que podiru (l<i lu):.ar da 
Ínspector da instrueção publica do distric- 
to de Guaralínguctá tendo nomeado para 
'> substituir ao capitão José Francisco da 
Silva Guerra. 

Ao mesmo —Declaro a Vmc. cm res- 
posta ao seu odicio do 26 do corrente sob 
n' 2i7, quo deverá cunlrattar pessoa idô- 
nea para rettor interinamente a cadeira da 
primeiras lollras do sexo feminino da vil- 
la de Xiiiriea no caso de sor prolongado 
o impedíniGUlo da rospoctiva professora. 

Ao inHpector geral da tbesouraria.— 
Remotio a V. S. o uflici» do director ge> 
rol da despesa publica de 12 do corrente 
acompanhado da copia da circular dessa 
data n" 17 fogulando o modo por que de- 
vem ser cobrados os novos direitos das pa- 
tentes dos ollicioes da guarda nacional. 

Ao mesmo.—Rometto a V. S. a inclusa 
ordem do Ihesouro nacional de20 do cor- 
rente so<i n'72 participando de conformi- 
dade com o aviso do ministério do império 
de 2duste mez que por portaria dessa da- 
ta, forào nonif^ados Maluquíss Flurencio 
de Sonza e Rafael Simões Martins, 
csrripturaries addidos da administração 
do curteio dcsl» província, com o venci- 
mento de 30^000 rs, mcnsacs. 

Ao tenente coronel commandanle d» 
corpo do permanentes. —Communi-o a 
Vtuo. em resposta a seu olHcio datado da 
bonlem, que encaf reguei ao Dr. promotor 
publico da cotnorca desta capital do servir 
de audítur nu conselho criminal a qua 
Icm de responder ii soldado do corpo sob 
seu comniaiidu Joiiqoim BenedictoBodri- 
gup.s, dvvondo Vmc. participarão mesmo 
promotor o dia e hora da reunião do dÍto 
conselho. 

Ao delegado de policia suppienie do Ja- 
carchj. —Comniunico a Vmc. que neste 
dats expedi ojdcm á lliesouraria para 
mondar pagnr-lho pela rntlcliiria dessa cl> 
dado, a quantia du 1,'Íí80Ü rs. dependida 
com o recruta Antônio Josò de Abrno Jú- 
nior, de que trata cm seu ollicio do 22 do 
forrenie, assim como qualquer despesa 
que leuha de fazer cora transporte de re- 
crutas. 

Ao cbefo dn policie.—Communíco a 
V- S- para sua inieiligencia e «xecucSo, 
que rcsulví nomear para o cargo de X" sup- 
pienie do subdclegsJo de policia da villa 
de. Parnuhibaa Antônio Joaquim da Ro- 
cha Penteado, passando para o de 2' que 
so acha vago, o actual 1° Josá Maria da 
Silva Serra, na forma proposta por V. S. 
em oflicin do' 25 do corrente sob a" 384. 

A Salvador Buono da Silva.—Para qae 
osle governo possa tomar em considera- 
ção p seu uflicío de 26 do corrente, cum- 
pre que Vmc. apresente um orçamento 
detalhado da des pesa provsvel com a fac- 
lura da ponte de quo trocta, no Irgar da- 
numinado «Lava-pésn na proximidade da 
freguesia de Itaqnaqueeetuba. 



A oaotara manicipal destn cidadã.—Em 
t{|la do que informa a Ihosouraiia nuof- 
fiblo junto por copia não podo osta preti* 
denoia providenciar para quo seja cnltoca- 
do utn lampiâe junio ao oliafarii ultima- 
menle construído no largo do Zunega, 
conforme Vmo. sollicilão em oflicio de 18 
do corrente que assim Rca respondido. 

CORBKIO PAÜLStANO.' 

GAMARA MUNICIPAL. 
SEUãO ORDINáRIA AOS O I)E AGOSTO 

DE 1856. 
Pruideneia do Sr. vereador Gonçalves. 
Al 11 horaa da manhS eslondo prcBPnlei «i .'<n. 

Gonçalvea, Rodrigues lios Saatm, Lvunitri) de To- 
ledo, Brntero, Cmiiinho, o Tellei, o Sr. preiidi-nlr 
duclarou«burla a seaafio. Lida aacta dqaiileve- 
dwite foi approvadu. 

EZPEDIENTB. 
Leiiie.^Officii) do Exm, governo da pratinría 

datado do fl docorrentf, coiiiuiunicunilD quti oji- 
pni*a o arrendamento da prnprin ihiiairi|iiil itptfr- 
lolaMÚc—íisrrafiiu úa Vavíitn^ que \tí'*:U aiíe J<m- 
qulm MarcelUno do Silva «oni at IíIIIí(Bç„U9 rónr.- 
tanieidu paKr«r que |)or cnpiH «ccimpunhnu o offl 
cio da tamara de 4 du corrt-nle.—l>ciÍbfrou->e 
mandar lavfarn contraio na fórmu do purticer du 
CMumiitao pRrinnrifnle. 

v-OAcio ito canlniltir Inirrlno epirindo de init<pt<- 
lordalheaourarin pi-nviiiilnl, rtu Silo currimtt, ro- 
gando que a camaia si> tlrva roíiiHiuiiicar-ilit: a |>"ii 
na qoe te adiar nomiiads  per'a si-rvir de  nrbilri. 
£hr* oiancamuiilo dos pri-dli's niliuiim, na fúrinn 

)arl. Sodoregnlamenlodi-Stlejullio flndn.—Dfli 
berou-ie retpDndsr, qiu'ctiâ iiompado urbiti-ii por 
parla da câmara o ddndito Josõ Oo s de KuHu. 

—-OUciodo Dr, Jnsc Anloni» Giliilio di-Almei- 
da Machado,   quu o quo rfsia ã cainiirii fmor  na 
arçao vencida pnr eiin coiilra a fuzendn, 6 c li- 
tuir na cãrlo um prnruradur purn (lrfi'iid.'r n seu 
d frei IO perante o iriliunul buperior. —Ticou o cn- 
mara Inleirada^ 

Requo ri monto de vnrloa moraitorra du ctrriinivl- 
■Inhaiiça da i'nsa da Polviira pi^dindu qu' a cnmani 
lepreaente ao governo acertn dn ni-resgiilade du 
mudanfa da casa da IMvora.—Del ibero u-ie rt.- 
presBUtar na rórma periMa. 

PARECEH  DECOMHIM n. 
"^Pedem pagumenio de cuslas Ptn quo foi ron- 

demnado o coD-e da nmnirlpnliilude os segiiiiiies ci- 
dadSos, f^jo3 reqiieiiini^jiios füríio pii'seiiles Ús 
coromUtücs permanente e de contas. 

** O Ur. José Aniunio Geliiliu de Almeida Ma- 
chado pela defeza doa réus Ignario de Salles, l)a- 
nlvl Franrk, e IViiro SIríl, de quem fbl mirneadii 
Guradiir41S ra.—Sflo ascouiuiisaJes d" parecer que 
■e pague t£0S300 na fúrmn dn resimenlo. 

" Luiz Ignaciode Sallea, Daniel [''rnnrfc, e Pe- 
dro Slt;il, pedem o pagamento das crslus qne paga- 
rOo nn procmto etu que TurAci réns na Imponancia 
de99SSIHlTS.,emaii)j08UU0 ra. que pagarSn ao ad- 
vogado, que us defendes o primeiro e o segundo sup- 
plfcuntes. 

Tendo sido absolvido ossupplicanles e condemna- 
da a Diunicipalidadn nas custas, eslas perlencem 
aos Juizes e officiaes publicas que nlervi<'rão ni> 
procewo, posto que ossupplicanles allvguem ({tie as 
tem pago, com ludo não só o documriilu qiiojunl3i> 
nlo o prova, romii parece as comniiss.Ics que n3<i 
podem ler pagn cuatas quando nãu furSo condem- 
nad<H i sHo pois de parecer que se indifira esie re- 
querimento íleclaraiido-se quo aos juizes e oBiciaeii 
pnbllcus pertence requererem o pu^umeuto das eus- 
tatncslea processna, e nílo uns s(ip|iliruiii<'9 que le- 
galmente nlto iis devlSu ler pagii. (Juanlu ao liu- 
Durario do ad.ogndii entendem us cnnimissões qur 
poslú perteiiça nos supiilicaiiles requererem com lu- 
do sendo Iodos julgadas em nm só iirocesso ■'om umn 
tò defeza, nfio podem cobrar u quantia laxdda no 
regulamento coma duas deR'Knfl, c suo por isso (li 
parecer que só se pague SOjKXKi rs., e sendo esto 
qnaniia a luesníu que compele ao Dr. José Anlani'< 
(ielulindc .Almeida Mucburio, pela defeza du eu-réu 
Pedro Sleil, menor, um dos suppiicunies que laui- 
hero foi julgado nn mesian prorosn, e na mesma ses 
íÜo, e jíi estando ordenado o paifamenlo n este ür. 
nüo lia lagar u pagar-se nuvamenie aos dnus pri- 
meiros supplicanles, qu<'pedem querendo liquiriS*! 
esie negncio ciiui o refuriilo advogado, 

" O uirurglüo-mór «alviidnr Macliadu de Olivei- 
ra pedindo a quantia d-- 4!)gíl00rs., ns dociununius 

SucjunlasEoiumadas as siius verbas, impnrltio em 
1^800 rs., teria pois o Supplieante de receber me- 

tade deslu qiinnfia, íslo é, 3l>jtaU0r'., obsi-rvSo po- 
rém as cnmmi«sSes, que na cenid^u pusíadu pele 
etcriySo Neltnacha-se uma aridi^Iío de 15£UI)0rs. 
relativa a autópsia no menor Ileiiedictii, escravo di- 
]>. Antonia Joaqulua Guedes, em 19 de feteriii» 
deste snno. Recnrdn-se a comniistüo que ns dniu. 
menlos com que pediu aur pago de custas seme- 
lhantes ao cirurginii-mór Joaquim Antônio i'inTo 
constava que esla autópsia nüo r<irneceu dados pura 
um processo criminal t qne elTeclivamenle nSo hou- 
ve, e por isso fui giozaila essa addiçSo, vialo que a 
câmara niío paga senSo custas de processos cm que 
foi co'idemnada, pTlunia npezar de usserçüu ge- 
ral do escrlvíto a respeito da coudenmai,'Ho da câ- 
mara, nos processos de que truta a ceriidãn »Un ui 
coDiDiissocs de paroci'Tque se glnzc csln quantia, n 
Jual deduzida da de BIgSOO rs. em ijue imporlSo os 

Dcuménl"9 Hca esta reduzida a 4<>TfíCO rs., luja 
metade sSoãSS^OD ra. qna as comniiasúel propue 
que se pague ao suppiente. 

" Hvgino Alvares de Abreu e Silva pede a quati- 
■ia de 4(^000 rs. pela defeza dos rcns Tbomaa de 
Araiyo Braga, e An na Maria Joaquina, doa quuei 
foi nomeada defensor cx.o8icio perante o lurj-, sãn 
ascnmmiss^DS de parecer que pague-se a quantia 
de fiOSOOO rs. Paço da câmara 9 d^í agosto di- 
1^56.—Rodrigues líos Saniei.— Brotero.—Qonçe'- 
VM.—ContlnAo.—Tf/fcs.—Foiapprovada. 

PaorosTA* c INDICAçõES. 
"—Proponho que aa encarregue a um rldadãi 

morador ui rua Direita a vigilante inspecçüo dt 
HMtma, afim de fazer subilimír qoalquer pedta que 
H quebre, ou que saia do logar, com a maioi 
promptídSo, na niva <-ali;ada da rua Direita, qu. 
na obrada muralha do ^'armo se preparem ViO pe- 
dra* para as Bubililuiçíles necessárias, para depoai 
larear-K em lof ar conveniente.    Que o rídariSu en- 

carregaria llqiiu autnriaado a fazer as pequena* dea- 
pezai que f<iri'm occorrendo na subllllniçito e repa- 
ros de qtiD dará conta para ser pago.—Assignado.— 
RaÚTigue* dos Súatn,—" Foi approvado. sendo en> 
carregado o tenente-coronel Itltancourt da vigilân- 
cia da ruu Direita, devendo offiiiar-ie oa mesmo, 

"—Indico que au peça ao governo da província 
que maude colloear um lampiAn no taaque dn Zu- 
naga, Juuluao diifariz.—CandnAo.—" I'«i appro- 
vado. 

E nOo haveoito nada mali a tratar-ie o Sr. presi- 
dentu levantou a «esaBo, 

Eu Joaqalm Roberto de A%tvio Marqutt, lecrela- 
rio a flacrevi. 

SESSãO ORDINáRIA AOS 18 DE ACOSTO 
UE 185G; 

Vresidewia do Sr. liibeiro Couíinho. 

As 11 liuraa da miinhã talando preson- 
los<sSrR. vcrciidores Coulinbo, Teltes, 
Loemlr» dn Toloilo, Gonçalves, Azevitilo 
Jiinínr, r Bmtero, n Sr. prtfgidenlc do- 
clarou obiTla a sessão. Lida a acla da 
antccodcnio ffi approvodo. 

EXPEDIENTE. 

L':u-so-—Viiil-iria ilo Enm. snverno ilâ 
província, da 16 do corrente, sígnilican- 
do, cm resposta ao offiuiu da cantara do 3 
ilfüln nifütitit imtz, qiiit expedira as convc- 
iiitMilcs iirjen.^ A tliesouraria para mondar 
fòr a diipusiçíio desta contara, a vistn 
do fffiiis, u quantia do um conto de réis, 
eolisignatJa nn lei vigenle do orçomcniu 
[lorn u ciintinnovüodo allcrro até a ponto 
1*1 da na ftoguoBÍa do Broz.— Unlibcrun- 
setirdnnai so piocurador   n rcccbimonlo. 

—Onicii) tli) insppctor inlorinu ds ín 
scnda proiinciui do 13 d» corrcnto, rnfian- 
do lí cnniiiia quti nomeie outro arbitro, 
oxiüido n<iat't.5'do regulamentos n. 2 
do 8 d(i jiilbt) lindo, vislo quu o Dr. pio- 
curailur lisi-al roprosenta que o eibílro 
nomeado JDíó G'>mcs do Faria não ó pro- 
piieUrifl.— Foi nomeado o cidadão Jnsé 
Leandro do Toledo, por escrutínio gccreto, 
flhstcnilii"Sft dfl volar o Sr, vert>ai)<ir Fian- 
cisco Leandro, o olliciou-sb & lliesouraria 
o ao n»vn nomeado. 

—Onicio do cidadáo João Anioniode 
Camargo, datado a 12 do corrente parti- 
t^ipondo quo se oiha prompta a ponte do 
Fonseca, euja Tactura fui por clle arrema 
tada, afim 4» a câmara a mondar rorober 
e pedindo pagamento da 1" e 2* preslação 
qnn se lhe devo, ussim como uma índom- 
nisaçifo rasoavel ja pelo acrcscimo de obro 
qne fez, como allt>ndondo-se ao prejuiso 
quo teve pnr nJo poder aproveitar nada 
lia potile velha.—Doliberon-sc qun iosso ü 
commissão ja nnmeada, para o vista d<> 
centrado e obra feita, dar um parecer à 
rompei Io. 

—Odicio do fiscal ajndonte Rufino Ma- 
riann de Barrns da presente dala pedindo 
providencias para quo so não continuo 
mais a deleitorar o estragar a obta do ce- 
miterii). vislo quo nn noite do 15 para Ití 
do forronle fotâo desliuidiis cerca de lOÜ 
Icllias quo ja vstavüo sotire n muro lio mes- 
mo cemitério, calciilandn-se n prejuízo em 
sessenta mil reis.—Dclíberim-SüoHicíar ao 
Dr. cliufe de policia para proceder a res- 
peito, entiando-so copio dn participação 
dn liscol. 

PARECEIl  UA COUMISSÃO. 

—-« pede Francisco Bndrigues da Cu" 
nlia o pagauienlo de custas cm que foi 
Giindcmnada a municipalidade, nn proces- 
so em qne foi autbura o justiça, c lóoo 
Kuppiicante no íinpoiloncio do 87<!D760 
rs. 

Os documentos juntos ao requerimento 
pri>vã'i qoo tal iS a summa das diversos 
(larcellus; mus nSo consta dos mesmos, 
iluo ■) siipptiu.iutü as houvesse pago aos 
juizes, escrivães, e mais ofliciucs públicos, 
a quem porlcnccm, e assim não podem as 
eommissoea reconhecer nelle o direito de 
Gdbral-os, quando pnr lei pcilenrem ans 
referidos funccionaiios públicos, o níio é 
licito B estes ci'brul-as, antes da sentença, 
a qual, sendo cendcniitatnria dà-lhos di- 
reilo a cobtar custas inteiros dos réos, c 
sendo übsolutoiias Euniciite metade. São 
pois as commisíões permonento e do con- 
tas do parecer que o supplicanle deve jun- 
tar diicumenlos de baver pago as custas de 
quo trata, para assim poder receber me- 
lada de sua  imporlancia. 

Paço da câmara ele. — Rodrigues dos 
Santos—BI ti lero—Gonçalves— Tclles.— 
Foi  approvada. 

N9o havendo nada mais a Iralor o Sr. 

presidente levantou a sessão. Eu Joa- 
quim fíoberto de Azevedo Mwrqwe», sorre- 
larío a esciovi. 

Coininunícado. 
os PAIS DE FAMíLIAS ALERTA 

CONTRA A DEVASSIDÀO 
DOS FILHOS. 

Até ao dia de bojo quem lem foiio o 
desfeito os collegios de eduraçãv» em S. 
Paulo. Iccm sido os mesmos cullegiaes, 
segundo o maior ou menor ^tàn ik-f,t- 
vor, com que seus vicíus u paixões alli 
lecni sido acolhidos. 

Pela maior parte os pais do familia 
teem desprezado nm dn seus prtnci(<iies 
devores, quel ó o de pesqnízar por t>i ou 
por pessoa de sun confiança o comporta- 
mento' de seus filhos, lendo se limitado 
simplesmente a nomear n'i>sta eiipitiit nm 
coriespondenlc para lhes dai dinheiio, 
nigniiias vezes sem cnnta nem incdidu ; 
d'onite sn tccm originado mil infortúnios 
ü'im perda de Içmpo o de snúilc pnru os 
lilbns. Porém alguns pais de fumÜiu mniü 
sollicilos, em ve;i de estarem petas infor- 
mações dn seui lilhtis in|i>rniand<ide fi 
próprios, vniijA começando a Índa|!nr ai: 
cnusas duperl». dando pri<videnciiis enér- 
gicos para a.talbar o diss'tliiç;in mi rol do 
seus fillins desnorteados. 

A seguinte curta iliiigida   ji um fliirr- 
tor do culll-gio por nm digno pai de fumi 
lio é um liistc exemplo iln que uceliamus 
lio expcuder. 

—  C Ifí de 

Ex. o Sr. preiidento da provinola manda 
eonvlilar a tudns os Srs. olHcíaos do oter* 
rito, da guarda nacional, do extincta 2* 
linha, e dos corpos Rxu O permaoentei, 
para assistirem oTo-Deum que em acçao 
do graçaü ao Todo Poderoso so hade oat«- 
brar nn Só calhedrnl por motivo ISn plaa> 
aivel, as 5 boras tia tardo do referido dia. 

Francisco de Assis de Araújo Sláeidót 
capitão ajudante ile ordens. 

A   PEDIDO. 

lllm.  Sr.   D.. 
Agosto do 185(f. 

Eslimadjssimii Sr. — Deptiís de nn-u 
regresso d-ess» cidade f^rào-ine initiislra- 
dos oulr^s muitas iufurmatúcs a ceico da 
conducla do meu filho ,.. do tal modo 
desairozas a clle quo em extromu me iif- 
fligirao 1 Meu filho cnnlrabio dividas 
em o valor do mais de 6Oü;0OOO réi£ em 
porá perda, em roupas para bailes maS' 
caradosj ceias em huleís, com sapateiros, 
alfaiates, ongomadciras, finalmente tem 
gasto com prosi ... e ó multo provável 
que queira eintinuar : recebomloas men- 
!>aÍida(los d« mllcgio, e dÍslraindo-as pa 
ra objectos dosua perdição. O exposto 
ligeiramanto oin a presente carta pura V. 
S. ao a'cance do minlia magoa, e do 
quanto receio quo ollu não aproveito em 
seus estudos o saúde, so por vcniuro não 
encontrar uma barreira quo dusejarin fos- 
so do ferr^ para conlet-i). E pois lugn 
oncarecidamento a V. S. que [ilmle i-sta 
barreiro empregando todos PS intíies <^tie 
estiverem a seu alcance, já o reprelicn- 
rlendo O privando dn quo é peonrtiid-i n 
outros que uAo Incin t);iiiit proceilinien* 
to. Kunca V. S. consentirá quo meu fi- 
Ibo durma fora do cotlcgin per qualquer 
pretexto, o. muito pducus vixcs em dius 
feriados lhe daiú liecnçn, a vèi so pnr 
esse meio elle se corrige. A meu ü:)r-< 
rcspondenlo ... dei ordem que as inen- 
salidedos do coltegío seriau recebidas )iiir 
V. S. Gonsld-mo <|ue d .. ., i|ue meu 
filho ahi tem são os quo muís concorrem 
paro poidel-o .., ., porá eslo fim o accn- 
sdbão todas as cxlravagaucías c dcíper- 
dieios, e que desprezo os estudos por isso 
quo sendo ricn nüo precisa enirunimo- 
dor-iio em estudar. V. S. sabe u quun 
to insinuativa éaidca em uma criança 
Espero quo V. S. não p(iu|>arã etifoiços 
para bem.dirígir o meu filho entrepiiea 
seus cuidados em quem tteposito mit^hn 
confiança. Entretanto minha ' dAr será 
miooiada se V. S. in'irtformBr ifi- jicu 
próximo D proveitamiiitu, e tu dewici 
ler esperançai do exames dss itiaii'ri.is 
que estuda, 

Muito estimo que gozo pci feito snúde, 
o disponha de quom é de V. S. mniic 
affectuoso obrigado criado 

/>. 

A VKttUa voncetlliln pelo «nipreMi> 
rto dn cuiiipaiiltln dntmntlc» A 
&)ii-(i, D. FranclM»» Ueolliida. 

Chamamos a alIençSo do publico paru 
a tecilo de sabbitdo, 6 do corrente. 

Não 6 beneficio de contrato. E' poiém 
ri-ciia cm lavor do uma artista, que ha 
muit'i não reenbo salário, 

E' teciiB, qoeo Sr. Macedo, philanlro* 
piio como é, concede a Sra. D. Francisca 
Dcbliuda, quo acaba do levantar to ile uma 
longa o perigosa enfermidade, que quasi 
f£l-a tnpor Com a—rcalidadoda vida. 

Felizmente pnrém—isso não aconteceu 
e eil-a óhi, ateando ainda suas débeis pai- 
sadus—o offercepr bilbcles. 

Aceitai 1 Aceitai! Pois bem cnnvfln- 
cid'i estaieis que—aqucllo que realmente 
nece*!"!», finlie melhor agrnilccer. 

O sincero acolbiinento, quo recebeu es- 
sa senhora, quando pela vez primeita pi- 
ZKU O noss» Ihealro ; o seu rosto ora dos- 
fetlo pelos sofTrimentos, quasi nos dispen- 
sava;) de lançarmos aquifi a esmo nossaa 
ulinlisvailaseirprcssõi-s. 

Todavia quizemol-n, paro dar-mos da 
nossn parto uma prova do modo porqno a 
rfcollumeg—na primeira vet quesollicí- 
la a lienevolunciii publica, 

Estiimos lambem certos quo os demais 
freqüentadores do nosso theatro—não des- 
mentiri^õ a sua reconhecida liundailo e - 
protecção ; tanto mais que no caso pra< 
sento o fim Q o mais justo possirel, o a se- 
ção meriloria. 

Consla-nos que a beneficiada no intuito 
do anticipar a sua gratidão ao publico, 
lançara suas vislas parao droma—Graça 
de Deos ; nins, estainns convencidos o po- 
demos assevorar, queso não forão a effeilo 
os SC03 desejos, foi isso devido ã circunis- 
tonciss independentes de sua vonlodo. 

E cremos que o publico não perderá 
com a liora ilo cxpoctaculo, pois a esco' 
lha quo fez enino a beneficiada é digna do 
monçãn. 

fíulilrã n scena depois de tanto lompo a 
grande draino do A. Dumas, A Ef^crava 
Andréa; debeilissimassceoas, e palholicus 
lances dramáticos. 

Seguir-se ha a Maricota, comedia do 
moralidade palpilanto ; c que quasi £ uma 
espécie de Olho vivo 

Concluindo com a jocnsa ária—A Cali- 
fórnia, cuja musica, concepçâ» do um nos- 
so patrició, muito nos honra, pela varia- 
tlaile,lindas mudanças.o bem gosto de har- 
monias, que encerra em si. 

K Avançaremos, sem medi> de errar-mos, 
quo  o Sr,  Vssques,   muito  a muito nos 
(igradon   a   primeira   vez qoe a cantou ; 
sendo dn ttsporar, que ainda melhor so ha- 
ja na segunda. 

Para juizes de paz da freguetia de Santa 
Efyenia. 

Dr.  Einigdio Antônio da Silva. 
Francisco do Paula   Xavier de Toledo. 
Luiz Pacheco de T<'ledo. 
Jusá Leandro do T'>ledo. 
    Üut Votaníe. 

Piua juizes ãe pax da fregnezia de Santa 
Epgepta. 

Dr. Emigdio Antônio da Silva. 
Francisco de Paula   Xavier de Toledo. 
Luiz Puclieco de Ti)ledo. 
Manoel Eufrazio de Azevedo Marques. 

Palácio do governo deS. Paulo ide se- 
tembro de 1866. 

ORDEM DO DIA N. 13. 
Devendo solemnisar-se o fausto dia 7 

do corrente mrz annivcrsarío da proila- 
moção da Independência do Império, S. 

Parajnizes de paz da fretr.iesia de Santa 
Efigenia, 

Dr. Emigdio Antouio da Silva. 
Dr. Jnão Sertorio. . 
Francisco de 1'nola Xavier  de Toledo'^. 
José Leandro du Toledo. 

■ Um Votante. 



* dOBRElO PAULISTANO. 

GAZETILHA. 
SALTEADOBES—Na vüla de Silveiras 

appareceo UIIIH quadrilha de solien- 
dores, ameaçando a segurança publi- 
ca. S. Et. nSr. Presidente msmdou 
ordena ao commando superior da 
guarda nacional de Guarulinguetá 
para que desse os auxílios necessários 
para a captura desse liando de mal- 
feilores. 

NoMEAções—Fopflo nomeados dele- 
gadu de p<ilicia do Termo da vtllii 
d'Atibaia o Sr. Salvador Ribeiro do 
Toledo Santos: e subdelegado do Ba- 
nanal o Sr. Frnnciscu de Paula Aze- 
vedo. 

CAZAUENTO.—Tendo informado ta- 
voravelmente o inajar Syndico du 
Seminário das Educandas, resolveo a 
presidência da provincia approvnr o 
consórcio prnjectado cnlru ManoL'1 
da Costa Ferrí>lra, e a Educanda 1). 
Maria do Carmo, aulorísando ao 
mesmo Syndico a mandar apromiitar 
0 enxoval do e.«tylo> c suHicitar du 
.Gicm.  Bispo   t>Íncesnno a necesiiaria 
licença para  a celebração do ciixa- 
menlo no oratório do dito Seniinariu. 

ConaEio.—Ainda nüo comera n 
runccionar a línlia de correios de 'A 
em 3 dias de Santos para a capital. 

CONSERVATóRIO DRAHATir.o.~ISsio ins* 
lituicâo, (iiniloda segundo nuliuifu o ¥pi- 
fanga, em sessão proparaluría (te 23 il" 
4>i»ado elegeo para protidunlo iittoiinoA 
Sr.Dr.Gabriel.vicn-prasiJcnto o Sr.Ür.Ri- 
bas, SBcrolario i> Sr. Dr. Broloro ; os St», 
Drs. Ribas e Chaves ficaríta «ncarrcgndos 
do redigir oa rstaliitoa. O iiuvo tlrumn — 
JÍ$ Feiras dt Pilatos-^ei\h com o Sr. Dr. 
Ribas, qao devo formuiar o oritica para 
servir du La» ao julgamento do inprcci- 
mentoartístico c muial da obra. 

NOTA COMPOSIçãO DRAMáTICA.—No 
• dia 7 corrente, em appiausoao an- 
niv^rsarlo da Independência, a com- 
panhia dramática leva ã scena o no- 
vo, e muito beilo tlrama.—O Bauardú 
d'Auray—.arranjado por um jovem e 
(alentoso Paulista. 

ELEIçõES —Não se vorificnu a fusão quti 
por algores se faltua para a olcição (Io 7 
do  corrcnto niez.    Os parlidus urganiia- 
rào as chapas com gente sua. Eil-as : 

Chap» conM«r«-iMlor». 
PAR ADVERSA DOR BS. 

1  Barüo do Tiet<5. 
5 Bafãn do Ignspn. 
3 CnmiiirnüaJiir M. A. Biltunrourl. 
h Maj>ir Gabriel Marques C'Mitinli«. 
6 Engnnlicir» Josú IVrfirio üo Lima. 
6 Dr. João Scrtorio. 
7 Capitão Luiz Antônio Gimcalvos. 
8 Tenenttí A. J. Tavares Kndoviilli». 
9 Dr. jDãoCaiiusda Silia TuHo^. 

Juizes de paz do nórle, 
1 Dr. Diiigd üe Mundonca Pinto. 
2 Dr. B. Antônio Monloiri) do Berros. 
3 Dr   Jiisé C>rl<>s do Alnniiiaiy Lnz. 
4 Psdro Maxiinin» J. Cinttiu d» Silta. 

Juizes depaz do sti/. 
í  Dr. Antônio Jnnqiiiin Hibiis. 
2 Tononlo-corono! j. Jouquím da \MI. 
3 Capitão Jaimo da Silvn Tcll<'S. 
4 Dr. conego lidefitnsti Xhtior Kvridra 

Chnpn liberal. 

PARA VBKBAI>UlltS. 

1 Dr.  Gabriel J<igé Bodiigoi-a doa Santos 
—Lenlü. 
3 Commendador SoutaBunoü—Pio|)iiu- 

tario. 
3 Dr.   Jüão   D'abcnc'y de Avillar l{riiii:r« 

—Lento. 
4 Francisco Garcia Forroirn—Capilalisln. 
6 Dr.   Ftancisuo Jusé du Azevedo Junioi 

—Advogado. 
0 Malacliias Uiigprio  do Salliü Gunrrs— 

Negociante. 
7 Dr. Manuel Díaa do Tolodo—LuntP, 
8 Tenontu-coroncJ   Bnnlo  Thnnisz  Gon- 

çalves—Militar, 
9 Dr. Franrisco Leandro do ToIcJo—Ad- 

vogado. 
' nUES DB PAZ DA FRBGOEZIA ItA SK' 

Ditírielo do sul- 
1 Dr.   João Ü'»beiioj lie Aveliar Brittero 

—Lente. 

3 Gonego Fiiteli>a Alves  Sygmsrínga do 
Moraes—Profi-ssor. 

3 Luíx Pereira Machado—Negociantfl. 
4 Francirco de Sailcs Airos—Díto. 

Districto do nrfrtó. 
1 Dr. JDüO da Silva Carrno—Lonte. 
2 Dr. Gabriel José Rodrigues dos Santos 

—Dito. 
3 Dr. Miinocl Jnsó Cliavps—Piofeasor. 
4 Firmino José Bjrbiau—Empregado. 

MADCIU.—o Sr. lunenle-corimel rialvHo i'nni 
ntuiiilónti-du rurpn 6x0 niartrhou viii d llgcncta |)a)u 
i> iinrli- lia |>r<ivlni iii a(nni[i4n1iu<lD d« um u.Ucli.1 i' 
riTiu IIR iriiiln |irDÇUs. 

Itoruo',— Alguns roubna lt>oi-(e prultcndo PSIO 
»l(iiiiiM dia! uHCapilal ituIliniD Gii.nacBH d» rvú 
ilcncia lotlr. li>ii<'iilu Tnl|.dii Jiinliir. Crn^at |iii 
rüui a aclWidailu dn Sr. l)t, liirludii o ladrai.) Jii i-l 
lã [>ru»'>, e ri'ilituidu> pariu doi objuclai tur(adi>9_ 

roRRETo 04 BABCA.—A mula io vnpor í*iiniAiíu- 
na rhplinii hi^jc (4) a i'»ln cnivllal. 

l>o Correio Mrrraiitíl ■.)i(i.>liÍino< o «Psuliite 1 
fornrdciiiriniilHi'd" iiiiiiiiliri» <<ii liixiMida, di 

?Rdpnei»lii(dllmn, fi.rüo uuliiii»ad« oa iii9)>>-i;t<>'<:» 
\f lliMimriiiina dns |iriivíi»in" pm" pronigareiii pni 

■iiai44 niem-s «pvuniiqui- livriem iiinirndo paru a 
•iilisliliii^üu dns iiolnn ile Sl)9 rs. dn ni-gund» tilum- 
|>:i, pnpfi ciicarnudo 

— !'ni di'»pmniiiitUidn i-ni RI Ao di-reiiirin opdi- 
t<ir du JthUla pi-l" r- Dr. .loíii- Ciirlos ir AlmW- 
Al Tiirri-ii(|uf iiri'filoii coniii iTMlídii oHTinn ilt ri-s- 
pimsnbiliilndi- que Túra nprtuciiiado |M>r aquplli) «li- 
.ov ni> juiíii miMiiripiil. 

— A jirestnli! u-i>Tio ^'nísi-iilbliía giT»! fui proro- 
godn nlv ISdn rorrvntF. 

— Piifno piiblk-nfliM ns diviu M d<" dlslrlf ti» Hfi- 
ii.rni's dus prniiiitiiii do MavBtiliflo, Rio tirando di> 
\orli', rainlivba, Alaguns, SprBli>f, Minnt Crrues, 
Kspiiiiii Sanlu, tVarA, RíJ Grande du Sul, o Saolu 
iailiarfiia. 

—S. M. n Imperatní jft »e achava ruGlabelIucKfn 
i\p giia ciirurmíiiaitp. 

— '> A nnilcaila ia Sr. mnriinpv dn Paraná tPin-si' 
loruMdn gcavv wiXn tiltimns dia». 0« ivu» laüdirot 
viriii>-><f iilirlgadns n rerorrer a copioías ijngrlas, 
iliíin düSOUlroHinelokcitcrgiros qiiu haviSo vmpre- 
gado. 

Pi.ilo qiii- a ninl.'9tla da S. V.x. Seja de natureza 
ginvitsliii ■ lia inilaviH 11 cf jii-rança di- saUal-i>. 

" AiTiilbiiadus i^Rlail"!!-!:nidus liuT.em dalnidn 
Kurnpa Mi SS di.Jnlhn. 

"A iinlicia mais imt^cnanlc é a da itova rcttilufSn 
pur que aculia d>- [lasitir  a Ilcs)>nntin.    V.h nrnt 
iiarrSo o Bcoiili'citni>iitn ns cürrpspiiudpulas das di 
vi-nas fuibna HiDvriciiKBs qnplpiiiiisli vísin, 

"Pari-cr qup,.'mcoiisequeni;iadi' iulrii[as pnlacia. 
nat, nnjsvnhdn Tcarcionurio, mniiilns pp|a rainhn 
Clirisiiiia.ogpnvral L'tpavle(o tivera iimautria PX' 
pliCBC^o cnnt B ralnlia liabi-l. O rpiuliadn dpssa 
enlrevUla, que tevu lognr em prpscnça dCH halln- 
bardeiros du raintia que a ci^rravilu, fn! a deniJuiitn 
do chefe dn partida demurraliro hpspanhnl. 

"linined.Biampnie o general CDnnnpU f.l encar- 
regada daorgariit^ode um novo gabinete, i|ue ficnii 
compiMlo da maneira aeguinla; CDuiinelI, presi- 
dente do cnnBi-lho t Pastor Diaz, estrangeiros ; Lu- 
zurriaga, iinltça ( Cantern, finanças; Ilujarri. ma- 
rinha j Collndo, obrai publicai t Rio Rosa», Inte- 
rior. 

"A noticia darnrn)ac3Driu novo ministério cansou 
granda sensnçSa no pali, e esperou-si^ logo um gol- 
|iu de estado que tirasse an partido liberal a fui-çii 
de reagir contra a noa e Inesperada situação. 

"O t^clo nüutardun em confirmar o previsão 1 ti 
gpn.Tal O'l>onnpll tratou do mandar desarmar a 
guarda nacionul. 

"Unida ao povo. o capitaneada, tPgundotn dizia, 
peto general Infante, presldeiitu das COrie», resol- 
veu pila resistir com ai uriuaa na luSu ao derreti dr 
(>']1uniiell- 

"No dia IfideJnlhonsTuns da Madrld psiavSo 
cnriadiis de bairicadus, e Iinmi'dÍBiameiile rometon 
a lutn com as tropas do governo. Ou por mal orgu- 
nisada a rpsístpncla, uu por qualquer ouira razão, 
a pó» trinta horas derombatu o |iarilda ^vernisiii 
Hcuu spiitiur Un siiuDi;^o. .A murtundade. lui grunilr 
de Binbos os Initns. 

" Forilo ímortos nlgiins cbi-fes de pouco viitio, e 
enirt* ellex uin tal Ptit-lieiia. 

" Knln tinln, muitos itepuindos llberaes, que Iia- 
vlüDlenlado rpnnir-sesoh n prebiduiu-ia do general 
tiiranli', sendo dis|>pnsndnitpi>rordi-m de (VDimoelI, 
nigir.'io paia o Arncito, endp <■■ dizia ia rpunir-si- 
dc nnvon maioria dus cõrli-s udin du orguiiíiiar a rl■■ 
sislellrla. 

" A I' ksurrelçn» de Kladrid aclinu grand<^ éco i'ni 
lnd»(i|iiiiz. I'.in Saragni;a «outros pnntns inipnr- 
laiitcs jft íe liiilião inanifesladu muvíinenlos Tuvolu- 
t innnriiis. 

" Tnilo,diz II ciirreaiiondenle do Keiv-York Tríhii- 
Ht, annuiicia que a resistência lerfi longa e tennz. 

" Caliirüti em niíín IIIIE rcvnltfisiis dou» niilliõi'» ■' 
ineío de pcsoi que s inbíio remeti idos paro o gnverno. 

*- O iiipsino rniTeapondenle qm'jA rítanioj iillirinji 
que o iinpL-iuilnr >upoli'.^a reaidvcra npoiiir n iiovi 
governo ÚR rainha Iznhet, e que jâ d''rD oíden. 
|iara que tim exrri-ilodi^ nbservaçüose Tosse culloiai 
nus rrniileiras do Jlespanha. 

" O general 0'Unnnpll declarftra tudo o reino em 
estado de aiiio. 

" As noticias da ultima data nadn ocrrcscenlUo di- 
piisiliio snbre o eslado dnquella inf<'liz naçiío, cujo 
recursiKi e ciijii rotçn sün aiisiin cimstautemente es- 
peidiçadus, orn em proveito dp tiiis, ora di- oulros. 

" l>c)iuis dn ri'voluçrio lii'Spanliola,>>i-nnlinnava a 
occupor sempre n aiti-nç»o publirn n qiietUüo italia- 
na, que cadii veit luuis se complica." 

»giwM-   iin-ii  I HT" "M    Mil. I 

Sr, fíedaelor.—Cumo sei quo slgnn» 
espoflulbõcs procnrài» desviar vntos dn 
lllm. Sr. Dr. Galirirl Ji<sé Bodrignrs dos 
Santos na prnxitnu cívica» de veroaOurca, 
Atlribnindo-lbo a crcoçflo do noto imposto 
Sobro prédios urbanos, o som querer agora 
duscor a dütnonstiaçãu da sud iiccssidadc 
indcclinav(>l,  pc^o-llie tóincnlc a publics- 

çSo do dooumonlo junlo para que assim 
fiquem desmascarados aquplles quo bem 
do propósito assoalbiln seniflIianlD boato 
mentiroso, ssbend" aliAs por qoi-m foi 
creatio. Goma publicarão destas linhas 
ficar-llio-ha agradecido o luu venerador 

Z. 
Corlifico quo na oftu da «(>afi3o orilion- 

ria do 12 de jnnoiro de 1855, nm iiuo Toi 
npprovoda a ieducçüodiia priijectos tle pns- 
turas croiindo iiiipuaivões snbro predina wr- 
banos, e elevando outras, consta o aeguin- 
lu docUracSo do Sr. vuroadnr Dr. Gabriol 
José Rndrígues dos Sanlos :—DncUro i|ue 
vôlei contio o lodnct''» (lo^ arlipus 3'. 4° o 
6° do |ni>jpct« de novas im|ioBÍçõüS. por- 
que não ss approvando, teria votado con- 
iro ollos so oslivpsso piesoute ás discusscios. 
Igualmente vôlei pela mesma rnsao conlro 
o art. 3" do pr«jcclo quo eleva ao dobt» 
certas inip»aições. S. ('oulo 2 de janeiro 
do 18SS —R<i(lriguagd4>8 Santos, 

LI nadd niaia so c:nitinha em dil& deila- 
ravã" ü qnal "lO reporto. 

Sfctetflfia da câmara municipal do S. 
Panln 38 dn agnslndc 185ti. 

Jiiuqiiini Itoberlo de Azevedo Marques, 
sncrclario. 

S^ Rc<lavlor.-—Em o dia de bonicm, 
na M)ii do nazario, tim cõo dainnado 
mordeu ü vários enes. isto foi presencia- 
do, nAf> só por mim, como pelo líxm.' 
iiinjor Francisco de Castro, Dr. Azevedo 
Júnior c seu cnnhado, e como pasmasse 
i;4S0 desapercebido 6 íaeW que apparcça 
nignin láu com liydropbubia o pussu in- 
felizmente morder a alguém; por isso 
represento a formul» segninlo, da qual 
tive occasião pur varias vezes tlc ver o 
feliz resultado no espaço de  16  annos. 

Não quciendo partilliar da gloria a- 
NK'ia declaro ser pralica de uni grande 
medico de sandoza memória, cnjo nome 
dará inaisvalor quo qualquer onlro—é 
o falecido Carlas Eugler da cidade de 
Itú. 

It. Gallnmelanos pp. nma oilava, f. pí- 
lulas ordinárias, tomará uma iodos os 
diaa, outra a noite, até produzir nma 
grande salivaçâo, e i:l)iig;)r a bocca, la- 
va-se a morditlura imaiedi ata mente com 
allíali, ou espirito de sal almoniaco, ou 
almoninco cáustico, que qualquer dos 
Ires nomes é a incsnía couza, a porá um 
cáustico que cubra Ioda a mordidnra; 
o qual conservará aberto por seis on oi- 
to dias. Fumenta-so as coxas, braços e 
costas com poniada mcrcuri», dnranlo 
o uzo dus pilulla.*. findo este tratamento 
lera um moz de banbos de mar. 

Goin esle tratumenio niriauço não ha- 
ver perifio algum, o qual offcrcço n clas- 
se que não possa (er melhor recurso. 

Joaquim Gouçalvea Gomide. 

S. Paulo 31 do agosto de 185(i. 

ANNLiNClOS. 
gão. 

O proprietário do leilão na rua do Ro- 
sário ri. 10, convida ao ivapi^ilavul publi- 
co d'csta priica a assistir o um granjo 
leilão de jiiios. dn biilbantcs o do ouio 
quo so fará no mencionado estaboleci- 
moiilu as 3 horas da tardo do dia S do 
corrente n.cz. 

Os iibjerlos vendem so por lodo preço 
por netcssidado da pessoa que Oü poz em 
leilão, o são osspguint"S : uma rica pn|- 
ceira do ouro, obra de excolentu goslo, 
rom sele pedras di^ brilhilnt«^, quo cuilofi 
no Rio7Ó0^0C0 réis, um f>ar do bichaa 
com quatro pt^drna du dito, um par de ilí- 
(as dito, um dito de cíiculo, um pardo 
brincos com seis pedras díto, um alfineto 
com uma pcilra dito. 

Vender so-ba bem assim cordoea do 
ouro, msarios ditos; muitos argolões, me- 
mórias &c., assim rouio uma porção de 
livro* de dirróto, um realejo, olijci-tus du 
porcelana, fazendas c outras  cousas. 

S.  l>aulo  ],- do Setembro do  1836. 

de 36 onnoa mais ou monos, cúr elara* 
estatura ordinária, fés grandes a peiados, 
cabnllos pretos ; lem foillo de sonço ; toi- 
vou enxada ralcada d*avOt cuIça tt ramiia 
do atgiidíto du Sanio Aleixo, ci>l>erli>r do 
algodòii o lã. e ■ mais roupa que linha. 

Eslo collono já i>slote na tixitiida do 
tenenlororoniO Froncisco Alves Honlei- 
rn, de Taiihitlé, ficou devendo oo annuil- 
cianiu 200S)000 réis, o c-nsla qnn lu' 
niára a direcção desta cidado ou de San- 
tos a apprnsentar-so ao respectivo viofl- 
cônsul. Quem d'ello der nolíeias an an- 
niincionle, om Sanios'a Joaquim Xavior 
Pinheiro Filho, em S. Paulo a Joaquim 
L')|)cs Chavos. em Mogy das Cruzes ao 
Dr. Salvador José Ctiiíín Coelho, em Ja- 
rarehy ao alfcres João da Cosia Gomes 
Leilão, o eniTaubolé ao lenenlo-coronol 
FiaueisGO  Alves Uouleiro, se gratificará. 

Signaes do um escravo porlcncente ao 
capitão De'nnn Josó Teixeira morador na 
frcguezia da Pvnha tio Mogy-mirim. Fu- 
gio desdft 11 de Maio d osta snno. — 
lOO^ÜOOréis a quom o prondar o en- 
(regor a seu senhor na referida freguesia. 

Bonrdiln crioulo preto, boa sllurst 
ro>to comprido o magio, bocea granilei 
beiçndo, ili^dentado na fronte, tom uma 
pequena cicutriz no queixo, provenísnle 
do cara cnchada que furou para fõri, 
pnui-u barba, uma outra cicatriz no es- 
loniagK proveníenln de uma facada, bom 
curpo, direito du pernas, pés grandes, fl 
as tezes manqueija do pé direito por lar 
Itvado uma pancada sobra o.peito do. 
pó &C. 

Foi visto em Bragança em um qoarto 
rom Munoul Ciriac» Machado no dia 13 
do referido inez de Haíe. 

Levou ponxo de paono azul velho for- 
rado de baeta vermelha, roupa du algo- 
dão grosso, e de riscado fino, um lombi- 
Iho armado, e quando esteve em Bra- 
gança levava um cavalto saino ; o por 
isso quem o piender indagará ondo dei- 
xou o ditoGBViillo, quo O fnrtou. 

Ponha 20 do Agosto de 18S6. 
Del/ino José Teixeira. 

VENDE-SE uma preta de iitade 18 
annos, com su(nciente preslimo pars 
o arranjo- de uma casa por preço 
muilo cominodo; quem a pretender 
dirija-se a rua de S. Benlo casa n. 39 
para alii tratar. 

NA rua Alegre ca- 
sa n. 2V vende-se 
um cavallo laz&o 
com boa marcha 
e bonita estampa; 

quem pretemder dirija-se a mencio- 
nada casa. 
'l!t!il-'.'.r-ÍV .IT",!—-■BagBBSgBB^BB 

A' Francisco Ferreira  do. Moura, da 
villa dii Pútuhybur^a, fugío  um collono 
portuguei do nome Joaquim Egypto, ida- 

THEATRO. 
DIA 7 CORRENTE. 

V.xpeetaeu\o em grande gata em appUatso 
tio anniversario da Independência d» 
lirasil. 

A* chegada do Exm. Sr. presidenta da 
provincia,  a companhia dramática can- 
lará 

O HYMNO NACIONAL. 

Findo o qual segnir-sc-ha s primeira 
represrntaçâii dn muilo bcllo drama dv 
grande expeclaculo intitulado, o om cinco 
actüs. 

O BASTARDO D'AURAY. 

( F.sto drnmn foi tirado e arranjado 
por um j iven Paallsla de um doi mai» 
lindos rjmances  de Alexandre Dumas.} 

Denominação dos aclos. 

I.' — A venda das cartas. 
2.'— O filbnooaio. 
3-' —' A assignalura da contraclo. 
4.'—O filho. 
8.' —Amai.       ' 

A accão é no Baixa Bretanha no snair 
de 1777. 

S. Paulo.—Typ. Imparciat—1856. 


